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Quality Media Press – Fale-nos da sua experiência com o mercado angolano.

R. – Eu vim a primeira vez a Angola em 1992, na altura vivia-se uma certa euforia relativamente as potencialidades que Angola poderia oferecer, com uma cultura afro-europeia, com um grande potencial em termos de recursos naturais e com uma certa avidez por novos quadros e investimentos estrangeiros. Foi essa a percepção que tive e que decorria nas conversas que tinha com entidades estrangeiras. Infelizmente em 1992, esse clima durou pouco tempo, a não-aceitação dos resultados das eleições com a UNITA e isso fez-me recuar na estratégia com Angola, a guerra civil intensificou-se como nunca tinha acontecido ate ao momento.

Este sonho de Angola foi ficando a amadurecer durante algum tempo. Eu estava ligado a Universidade Direito de Coimbra e existia um protocolo de cooperação entre a Universidade de Coimbra e a Universidade Agostinho Neto (Angola). Sempre tive ligado ao ensino desde que me licenciei, tenho uma ligação com o ensino e com a advocacia. Houve um concurso público e no âmbito desse concurso público que me candidatei foram seleccionados dois docentes da Universidade de Coimbra para vir leccionar direito aqui para Angola. Em 2000 vim para leccionar, foi uma experiência muito gratificante, ainda durante a guerra, a guerra acabou em Fevereiro de 2002. Começou-se a sentir que a guerra haveria de acabar um dia e eu gostava de lá estar e fazer parte da nova Angola e fazer parte da reconstrução.

Depois de iniciar a actividade lectiva aqui comecei como consultor de alguns escritórios, participava em projectos de legislação, depois optei pela inscrição na Ordem dos Advogados em Angola e comecei e exercer advocacia cá também. As coisas foram correndo bem. Aquilo que faço na vida é com empenhamento, com dedicação e essa também foi e começamos a trabalhar desde logo na área dos recursos naturais, diamantes, explorações de petróleos. A experiência tem sido muito gratificante todos os anos. Hoje a nossa carteira de clientes é de centenas, quase tudo empresas. 

Q. – Que tipo de clientes tem actualmente?

R. – Mais de um terço são clientes que entram em Angola através de processos de investimento estrangeiro, damos apoio. Uma grande parte das vezes somos quase que a porta de entrada onde esses investidores vão e explicamos qual o enquadramento legal de qualquer investidor em Angola, o enquadramento legal da actividade dessa empresa e depois aconselhamentos desde o mobiliário, arrendamento de casas, a compra de terrenos, etc.

Q. – Espanha está a aproveitar o potencial que Angola está a oferecer?

R. – Penso que não. De forma directa há uma ou outra experiência na área da cooperação, mas do ponto de vista de haver uma organização empresarial de varias empresas de virem para o mercado angolano é uma realidade que não se tem visto. Há um pouco a convicção que Espanha tem a América Latina, num ou noutro país europeu.

Q. – Onde estão representados?

R. – Nós estamos só em Angola, temos relações com Moçambique, temos um escritório associado. Moçambique tem um grande potencial também, estamos a fazer acordo com São Tome.

Q. – Quais as vantagens competitivas de Angola que poderia indicar a um possível investidos espanhol?

R. – Em primeiro lugar se analisarmos o crescimento de Angola nos últimos 5 anos, é um crescimento que anda a volta de 10% de media. Isto é um crescimento impar no mundo onde na realidade dos outros países está em recessão. Isso indicia o grande potencial que o país tem. Mais do que isso entendo que Angola tem e vai ter cada vez mais um papel importantíssimo no desenvolvimento de toda esta região da África austral. Angola vai ser inevitavelmente um potencia regional a todos os níveis, não apenas em termos de recursos naturais, mas no desenvolvimento desses recursos, a transformação desses recursos e catalizador do desenvolvimento da africa austral. O país mais desenvolvido da região que Africa do Sul indiscutivelmente está dependente do ponto de vista energético quer de Angola quer de Moçambique. 

Q. – Africa do Sul é um país de interesse?

R. – Acho que não está talvez pela razão da própria Africa do Sul ser um país com muito potencial ainda por descobrir. O próprio investimento interno na Africa do Sul acaba por absorver muito os sul-africanos. A Africa do Sul tem sido um pouco a plataforma do continente africano, um destino de investimento e quando os países são um destino de investimento normalmente não olham muito para fora. O exemplo é o Brasil, só nos últimos 10 anos é que começou a ter um politica de investimento para o exterior, enquanto os recursos não começam a esgotar-se ou as margens de lucro não começam a diminuir para lucros normais, esses países tendem a concentrar-se em si mesmos e a serem apenas pólos de atracão de investimento e não irradiarem investimento para o estrangeiro.

Q. – Que oportunidades existem para os investidores ibéricos em Angola?

R. – Para o investidor ibérico penso que há oportunidades em tudo. Angola esteve não apenas adormecido mas a destruir recursos que tinha construído há quase um século. Há o sector petrolífero onde são precisos investimentos intensivos, só as empresas que estão tradicionalmente nesses sectores é que tem capacidade de continuar com esses investimentos. Mas há outros sectores de investimento desde a construção civil, há milhares de pontes para serem feitas neste país, há milhões de casas para serem construídas. A população de Angola dentro de 10 a 15 anos são 30 milhões de habitantes. Vai haver imensas oportunidades de negócio na agricultura, oportunidades de negócio em prestação de serviços há volta destas actividades. Não faltam oportunidades de negocio quer em termos de acesso directo aos recursos naturais, quer na transformação desses recursos naturais que na prestação de serviços em geral. Há uma infinidade de possibilidades que Angola oferece. A própria localização estratégica de Angola. Tudo isto acho que trás condições para o desenvolvimento do país. 

Q. – As províncias fora de Luanda estão um pouco esquecidas e o investimento industrial está um pouco esquecido. Concorda com esta afirmação?

R. – Acredito não por ser uma convicção mas por ter conhecimento da realidade. Nós temos conhecimento directo por ter intervido em processos industriais, estão em curso fábricas de cerâmica, de cerveja, de construção de automóveis.

Q. – Não está a existir um excesso de investimento em Luanda e em falta nas províncias?

R. – Talvez mas isso é natural porque em Luanda é onde estão instaladas a maior parte das infra-estruturas, mas está-se a sentir uma deslocalização da 2 linha de investimento. Ou seja, empresas em regra instalam-se inicialmente em Luanda mas há muitas empresas que na segunda fase de investimento já se deslocam para as diversas províncias. Nós temos clientes que numa primeira fase estalaram-se em Luanda porque é mais fácil e depois deslocam-se para outras províncias. Nós próprios já instalamos um escritório em Cabinda porque os nossos clientes começaram a estabelecer-se em Cabinda. Se calhar algumas destas empresas não fazem mais investimentos nessas províncias longe de Luanda pela falta de recursos humanos. Como sabe um dos problemas que Angola tem nesta fase é a carência de recursos humanos, se já existe essa carência em lunada fora ainda se nota muito mais. Por outro lado não é de um dia para o outro que se tem quadros prontos a operar. Eu costumo dizer que o grande problema de qualquer empresa é a massa cinzenta (recursos humanos) porque o resto comprasse. Eu penso que esse é um dos grandes entraves que neste momento porque as estradas já estão em boas condições de circulação. Acredito que é uma questão de tempo, Angola com paz tem meia dúzia de anos. A guerra civil deu cabo de muito daquilo que exista, não se pode exigir muito mais daquilo que se está a exigir. 

Q. – Em africa podemos ver dois modelos, um positivo e outro negativo. O negativo está representado pela Nigéria e o positivo está representado pela Namíbia. Acredita que Angola está a ir mais no caminho da Nigéria ou da Namíbia?

R. – Está a ir mais no caminho da Namíbia embora com particularidades diferentes. Angola tem muitos mais habitantes, mais riqueza, mas factores que podem gerar outro tipo de directrizes. Eu interpreto o sentido que deve ser dado pelas autoridades como uma preocupação de desenvolver o país de acordo com padrões internacionalmente aceites. Cada vez mais há legislação nesse sentido quer uma tendência para implementar a legislação. Por isso é que sugiro sempre aos investidores estrangeiros, não entrem em Angola pela porta pequena, ou seja não entrem em Angola através de esquemas de negócios que não sejam formais, pouco claros, que entrem em Angola e que a primeira preocupação que devem ter é que modelo e quais os objectivos das autoridades angolanas. Depois entrem via ANIP, através de investimentos estrangeiros, acautelem os seus investimentos, façam negócios formais não em cima do joelho, aconselhem-se sempre com as entidades competentes, ate porque há incentivos fiscais para os investidores, os incentivos variam exactamente quanto mais distante e menos desenvolvida for a província pois são maiores. Não tragam dinheiro em malas, façam transferências bancárias. Olhem para Angola como se estivessem a fazer um investimento num país da União Europeia, que tem regras, tem um sistema fiscal, devem cumprir legislação, obter os licenciamentos para o início de uma actividade, essa é a forma correcta de entrar em Angola. 

Q. – Os investidores têm essa ideia concebida? Ou ainda existem muito que vem para fazer dinheiro rápido?

R. – Existem cada vez menos esses investidores, vem para ficar. Cada vez mais sentimos que há uma onde de empresários que andaram a adiar os seus investimentos e que vem com uma politica de estabelecimento de parcerias nacionais e que querem estabelecer uma estratégia de crescimento media e longo prazo. O chamado empresário de contentor, eu acredito que tenha os dias contados. A tendência é cada vez mais para se produzirem as coisas cá. Acredito que é possível fazer em termos de produção nacional o mesmo que se faz lá fora, desde que adoptem os mesmos princípios, as mesmas pessoas com a mesma formação. Tudo o que é possível fazer lá fora pode-se fazer cá dentro. 

Q. – Como prevê o futuro da empresa para os próximos 4 anos?

R. – O nosso objectivo é continuarmos a crescer se não mais ao mesmo ritmo de crescimento da economia do país, acompanhar esse crescimento. Fazemos uma forte aposta e investimento na formação de quadros nacionais, embora tenhamos esse problema como toda a gente tem com os recursos humanos. Gostávamos de abrir mais 2 ou 3 escritórios noutras cidades de Angola para poder ter uma maior cobertura. Lubango porque na zona sul é um lugar de referencia em termos de iniciativa empresarial não petrolífera, é uma alternativa para não ter uma dependência do sector petrolífero e Huambo porque desde sempre que foi a segunda maior cidade de Angola. Pensamos em Benguela e Lobito mas neste momento não é prioridade para nós. Agora o nosso objectivo é diversificar em termos da nossa presença para alem da rede de parcerias em todos os continentes, incluído Espanha estamos a concluir parcerias com um dos 4 maiores escritórios de advogados em Espanha. Queremos no próximo ano abrir e um deles posso revelar porque o acordo está fechado que é o caso de Lisboa, queremos um no Médio Oriente (Dubai). Ao estarmos nesses destinos é mais fácil para os nossos clientes.

Q. – Existe alguma mensagem que queira deixar?

R. – Gostava que os empresários ibéricos vissem Angola como um lugar de destino de investimento bastante atractivo, com margens acima daquilo que é normal nos destinos de investimento. Que olhassem Angola não nessa perspectiva de Nigéria mas de um país africano que vai dar a volta por cima e que vai ser uma referencia em africa e que há-de ser governado com padrões internacionais e respeitado por isso. 
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